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Espaço do leitor

Boa leitura!

O  “Ondaka´´ é um Boletim de Informação que dá
voz a população sem se importar com a classe social
e económica de
cada indivíduo.
E  é  muito
i m p o r t a n t e
p o r q u e
contribui para o
desenvolvimento
d a s
comunidades
no  que  tange
a o s
acontecimentos
que ocorrerem
nas  cidades,
comunas  e
aldeias para que as informações possam chegar em
lugares recônditos da Província e não só. Quero
felicitar neste mês da mulher à todas mulheres pelo
papel preponderante que tem exercido para garantir
o bem-estar das famílias para o desenvolvimento
da sociedade.

Leitora: Rosa Jonas

O mundo está mobilizado, cada vez mais, em definir políticas que integram direitos iguais entre homens
e mulheres nos seus variados programas de desenvolvimento. Pois, há muito que o ser humano

percebeu que as sociedades se desenvolvem onde não há espaço para discriminação racial, cultural,
religiosa e muito menos aquelas que provêm do sexo.
A segurança de um estado depende sobretudo na salvaguarda da garantia dos direitos económicos e
sociais da mulher, onde ela se sinta como partícipe do desenvolvimento económico do país com impacto
directo no modo de vida das famílias. Neste mês, dedicado a mulher, o “Ondaka” lamenta algumas
prácticas costumeiras aplicadas essencialmente no meio rural, que em nada contribuem pela dignidade da
mulher, pelo contrário, colocam-nas na posição de um objecto e, em muitos casos, em bem material
desvalorizado. A sociedade, sobretudo africana, deve ser convidada a reflectir minuciosamente sobre o
exercício permanente de acções nas nossas comunidades que em nada contribuem para a promoção da
justiça social.
É notório em vários estados africanos a definição de políticas integradoras onde são criados espaços de
defesa dos direitos da mulher e acções que visam empoderar a mulher para que ela por si só consiga
facilmente notar quando é que os seus direitos estão sendo violados, como denuncia-los e, sobretudo, ser
participe na prevenção da violação dos direitos da mulher que de uma forma geral enquadram-se na carta
universal dos direitos humanos. Entretanto, há barreiras enquadradas dentro do direito costumeiro que
devemos transpor em prol da coesão da família numa primeira instância, e para promoção de uma

convivência sã nas nossas comunidades urbanas e rurais.
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Notícias

Grupo:Kilombo

Uma mãe de 42 anos de idade moradora do bairro
Forte Quissala, no dia 4 de Março de 2022 pelas 10
horas vendeu o seu bebé a uma cidadã congolesa. Tudo
aconteceu porque  ela não
tinha  mais  de  comer  e
pensou negociar o seu bebé
de 8 meses com uma cidadã
congolesa com 60 quilos de
milho  e  30.000.00  Kz.
Quando foi para a sua casa
com os  meios,  o  marido
perguntou  onde estava  o
bebé do colo. Depois de tantas complicações entre
eles, a esposa confessou a verdade e dirigiram-se até
a bancada onde a compradora estava a vender seus
produtos, mas infelizmente já não foi encontrada. Daí
foram  até  a  casa da  mesma que  também não  foi
encontrada. Os vizinhos disseram que a mesma se
mudou para um lugar incerto. E esta mãe ficou somente

com os produtos e perdeu o seu bebe de 8 meses.

A mãe vende o seu filho para
conseguir comida e dinheiro

Njali walandisa omolahe oco asiñe
okulya kwenda olombongo

Yumwe njali ukwalima vasoka akwi akwãla la
vali nungambo yoko sanjala yoko Forte Quissala,
keteke lya kwãla ko sãyi ya cinyuike kulima wa

2022 kelivala lye kwi, walandisa
omolã waye kuyumwe ukãyi woko
feka yoko Kongu. Cosi camwiwa
momo eye kakwatele okulya, yu
alandisa oñaña yaye yolosãyi ecelãlã
ku yumwe ukwafeka yoko Kongu.
Watambula 60 kolonjongo vyepungu
kwenda 30.000.00 Kz. Eci akapitila
konjo  yaye  lovina  evi,  ulume

wopulisa apa akapa omõlã. Pokulikonomwisa
kavali kavo, ukãyi walombolola ocili yu vanda
toke apa langa yaco alandisila, kavosiñilepo, noke
vanda toke konjo yaye lacovo kasangiwile. Ava
vatungila ocipepi lapa eye akala, valombolola hati
walukila apa ovo kavakulihile. Ukãyi wasyala
lovina vyaye osimbu apesela oñaña yolo sãyi
ecelãlã.

Um jovem de 30 anos de idade, residente do bairro S.
José Rua-Nova, entrou em pancadaria com a sua
esposa nos primeiros dias do mês d e
Março do ano em curso. Tudo
aconteceu  quando os  produtos
alimentares que haviam colhido da
lavra no município da Chicala-
Cholohanga  acabou. A  briga
ganhou  força  porque  o  jovem
invocava como sendo obrigação
da mulher procurar comida para

o  lar.  Esta  atitude  foi  reprovada  pelapopulação.

Briga entre casais
Yumwe umalehe ukwalima vasoka akwi atatu
nungambo yoko S. José, Rua- Nova, walitipula
lukwanjo yaye ko sãyi ya Cinuike ulima vulo eci
vatunda volupale okwila kocikanjo coko Talulua,
ka tyamela ko Tchikala Tcholohanga kuli ovapya
v a v o vokulima.  Eci  pakapita

otembo  yimwe,  okulya
vambatele  kwapwa,  yu
ulume atipula uwanjo yaye
momo  hati  nda  eye
wasandele okulya kukwavo.

Omanu vapisa elinga lyaco.

Ovama vapata
Grupo: Samacau

A queda de um raio provocou a morte de 15 cabeças
de gado bovino na aldeia de Chiculundunda, sector do
Km 25. A comunidade lamenta o
infausto acontecimento desta perca
de  gado,  devido  as  descargas
eléctricas, uma vez que deixa famílias
cada vez mais pobres.
A mesma  solicita que o governo
coloque alguns para-raios para que
estes incidentes não voltem acontecer porque não é

pela primeira vez que se regista este tipo de incidente.

Descarga electrica mata 15 cabeças de
gado no Sector do Km 25

Ocikelu combela caponda eci casoka ekwi la
tãlo kolongombe kimbo lyo Chikulundunda, ko

sector yo Km 25. Omanu vatunga
oko,  valekisa  esakalalo  omo
lyapese volongombe vakokiwa
omo lyocikelu combela, momo
cikoka usuke pokati kapata. Cilo
owiñi  vupinga  kuvyali  oco
vahakapeleko evi viteywila ovikelu

vyombela momo  kacalingile onjanja  yatete

kumwiwa ocilunga eci.

Ocikenlu caponda eci casoka ekwi
la tãlo kolongombe ko Km 25

Grupo: Km 25
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Notícias

Grupo: Km 25

Dois jovens com idades compreendidas entre 17 a
20 anos, que por sua vez são meios-irmãos que no
caso a menina é filha da mulher, e o rapaz é filho do
marido, mantem relações amorosas. Esta situação
que motivou os pais partirem para agressão
para terminar com tal prática. Da mesma
resultou o desmaio da jovem e o jovem
colocou-se  em  fuga  para  não  ser
espancado.  Nesta  onda  de  toda  essa
turbulência, os jovens saíram de casa por
dois dias, e encontrados pelo pai, os levou
de volta para casa.
Existe ainda alguns indícios de que eles
continuam com as ideias de namorar. As
famílias já reuniram para sanar este problema mas
sem sucesso. A mesma solicitou a intervenção da
polícia.

Meios-irmãos se envolvem em namoros
Vamwe amalehe vavali vakwete eci casoka ekwi

lepanduvali kwenda akwi avali
kalima, kavali kavo olomanji

vyokatumba, ufeko weya la
njali yu kãyi, ukwenje weya
lanjali yulume, ovo valisole
noke yu olonjali vyatipula

kafeko kaco toke ambuka,
noke  eci  asunguluka  watila,

osimbu okuti kamukwenje kaco
watilavo. Papita ño oloneke vivali
njali yaco yulume wavavanjiliya
toke vamolehã wavatwala konjo,
noke epata lyavangula lavo, pole

cimolehã  okuti  handi  valisole.  Cilo  vapinga

kakwenje velombe ekwatiso.

Olomanji vyokatumba valimbombala

Grupo: Santa Teresa

Na comuna do Cuíma no município da Caála, uma
cidadã foi espancada até a morte quando deparou-
se com alguns jovens que estavam a roubar
milho  na  sua  lavra.  O  incidente
aconteceu no passado dia 7 de Março
do ano em curso quando a mesma saiu
de casa onde sem a companhia
de ninguém, deparou-se com
estes meliantes que sem pena a
espancaram até  a  morte por
esta ter gritado quando os viu. Diligências estão sendo

feitas para que sejam detidos.

Cidadã espancada até a morte
Ko Kuima ka tyamela ko civanja coko Caála,
yumwe ukãyi watipwiwa toke atula omwenyo

momo  walisanga  lavamwe  akwenja  vakala
okuiva vepya lyaye. Ocilunga camwiwa keteke

lyepanduvali ko sayi ya Cinwike
ulima vulo, eci ukãyi atunda

konjo yaye lika lyaye yu asiña
yimunu  vepya
lyaye.  Eye  noke
waliyula  okui

yimunu havilo, noke akwenje vaco votipula toke

atula omwenyo.

Ukãyi wapondiwa

Grupo: Sambo

Uma embarcação afunda no dia 5 de Março do ano
em  curso,  no  rio Cunene,  comuna  do  Sambo,
Município da Tchikala Tcholohanga. Na canoa
estavam duas mulheres,
crianças e professores que
se dirigiam para o local de
trabalho, quando tentavam
atravessar o rio Cunene
em direcção a comuna do
Sambo.Felizmente,do
incidente  não  houve
vítimas  mortais.  A
comunidade da comuna do
Sambo lamenta pelo facto de não existir ponte sobre
o rio Cunene, e as pessoas são obrigadas a fazer
essas  travessias  inseguras. A  mesma solicita  a
intervenção do governo com máxima urgência.

Canoa afunda e ocupantes salvam-se

Owato vumwe wavomba keteke lya tãlo ko sãyi
ya Cinwike ulima vulo volwi Kunene, ko Sambo

ka tyamela ko civanja
coko  Tchikala
Tcholohanga. Vowato
waco mwakala akãyi
vavali, omãla kwenda
alongisi  vakala
okwenda  kupange.
Cokweca  olopandu
momo lomwe wafamo.
Ocilunga camwiwa eci

vakala  okutehã  olwi  Kunene  momo  eyavu
lakamwe, noke cikisika omanu okwendela volo
wato vyaco vilekisa ohele. Omanu vatungila oko
vapinga kuvyali epopelo.

Owanto wavomba, vakalamo
vapuluka
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Notícias

Grupo: Sambo

Uma mãe de 31 anos de idade moradora do bairro
Kalundo atirou o seu filho de 7 anos de idade na
cacimba. O caso registou-se no dia
11 de Março de 2022 pelas 16 horas
quando esta mãe deu a falta de meio
quilograma de  arroz. Na  cozinha
nervosa, perguntou ao filho onde havia
colocado  o  arroz.  A  criança
respondeu a sua mãe que sentiu muita
fome e comeu o arroz. De imediato
segurou nas pernas e nos braços da
criança e o atirou na cacimba. A irmã desta mãe ouviu
o barulho da água na cacimba, e de imediato acionou
os bombeiros que encontraram o corpo. E o óbito
foi declarado no local. A mãe poderá enfrentar uma

pena entre 12 e 25 anos de prisão.

A mãe atirou seu filho de 7 anos de
idade na cacimba

Yumwe njali ukwalima vasoka akwi atatu la mosi
nungambo yoko sanjala yoko Kalundu, wamba

omolahe ukwalima epanduvali vo cisimo
covava. Ocilunga camwiwa keteke lye
kwi lamosi ko sãyi ya Cinwike kulima
wa 2022 kelivala lya kwãla kekumbi eci
njali alimbuka okuti oneka yo lwosu
waliwa, wapulisa omõla okuti olwosi
wavukapa pi? Eye wakumbulula njali
yaye okuti omo lyo njala ndavulya. Noke
wokwata kovolu lokovoko yu owimba

vocisimo covava. Manji a njali eci akayeva omolã
okulitetela vocisimo, vakovonga olo bombeiros pole
vohupamo tupu watula ale omwenyo.
Cilo njali osangiwa vokayike okusinja esombiso
lyukotwala kalima valwa

Njali omolãhe wowimba vocisimo
covava

Grupo: Samacau

Uma mulher residente na Comuna do Sambo, rua-
nova foi agredida por questões passionais por uma
família. A esposa de um sujeito que supostamente
namora com a senhora, combinou com os
filhos e estes partiram para a agressão física
para  com  esta  senhora,  e  tendo  causado
ferimentos ligeiros, alegando que a mesma
supostamente mantém algum relacionamento
amoroso com o pai de família. A atitude foi
reprovada pelas autoridades tradicionais. De
igual modo, neste mês dedicado a mulher,
uma mulher residente na Comuna do Sambo,
agrediu o seu marido na presença de alguns
moradores, quando este tentava vender o cobertor
de cama para lhe servir de passagem para ir a cidade
do Huambo a procura de mantimento, visto que a
mesma o recusava dar-lhe alimento. Esta atitude
também foi reprovada pela comunidade.

Violência doméstica preocupa a
comunidade do Sambo

Yumwe  ukãyi  watungila  ko Sambo  kokololo
vatukula hati Rua Nova watipwiwa lepata limwe
omo lye sepa. Yumwe ukãyi wayumwe ulume,

walikunda lomãla vaye yu
vatipula yumwe ukãyi, ovo
valombolola  hati  okasi
lokwenda  lukwanjo  yavo.
Kokutipwiwa  kwaco,
kwasupuka  apute.  Elinga
lyaco lyapisiwa lolo soma.
Handi elinga limwamwe vo
sãyi yaco eyi yu kãyi, yumwe
ukãyi  nungambo  yoko

Sambo watipula ulume waye pokati komanu valwa
eci eye akala okupilisa ombilikiti yavo, oco akwate
opasasi yokwenda volupale lwo Huambo okusanda
okulya, momo ukãyi waco wolimãlã okulya. Elinga

lyaco lyapisiwavo lomanu.

Ovama vasakalasa omanu vatungila
vo Sambo

Grupo: Santa Taresa

Um jovem de 21 anos de idade foi preso quando
tentava roubar milho numa das
lavras  na  aldeia  de  Funileiros.
Detido  pelos  populares  foi
torturado  pelos  mesmos. As
pessoas  residentes no bairro da
Santa Teresa,  clamam por  uma
intervenção urgente da polícia em
certos casos para que esses não

sejam agredidos pelos populares.

Roubo de milho atinge níveis alarmantes
Yumwe umalehe ukwalima vasoka akwi avali la mosi

wakwatiwa  eci  akala
okunyana epungu ko sanjala
yoko Funileiros. Eci akwatiwa
lowiñi  watipwiwa  lomanu
vaco.  Omanu  vatunga  ko
sanjala yaco vapinga ekwatiso
kakwenje velombe oco omanu
vapopeliwe.

Umunu we pungu wyalivokiya
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Reportagem

Entrevista a Directora de Enfermagem do
Hospital da Chicala Cholohanga Natividade Pires

Natividade Pires é a nossa entrevistada nesta
edição no mês de Março dedicado a mulher. A

mesma começou por dizer que nasceu no Huambo é
mãe de 4 filhos e viúva desde 2019.
Começou a trabalhar em 2004 no Hospital da Chikala
Cholohanga como enfermeira numa primeira fase na
área da pediatria, e depois como supervisora do
programa Nacional de Controlo de ITS-HIV/SIDA.
Teve sempre paixão pela sua profissão pois que é
mergulhar no universo da paixão pela vida humana,
na dedicação, cuidado, respeito e amor ao próximo.
Por isso teve sempre o sonho de continuar com os
estudos para ser médica. Infelizmente quando teve
esse  ensejo,  não  foi  admitida  na  Faculdade  de
Medicina no Huambo por conta do factor idade. Por
isso teve outra alternativa em fazer o Curso Superior
de Enfermagem Geral no Instituto Superior Politécnico
no Huambo, e concluiu com muito sucesso.

Posteriormente  foi
nomeada para exercer o
cargo  de  Diretora  de
Enfermagem do Hospital
da Chicala Cholohanga,
cargo este que exerce com
zelo e dedicação.
Natividade  disse  que
devido  a  algumas
circunstâncias de vida, foi
obrigada a colaborar em
algumas  organizações
não-governamentais por
muito tempo para garantir
um  sustento  digno  aos
seus  filhos.  Foi  uma
batalha  não  fácil,  mas
conseguiu conciliar essas
tarefas sem sobressalto.
Agora  com  este  cargo,
deixou  dessas
colaborações  para  o
melhor  empenho  e
dedicação. Ser mulher e
dirigente numa instituição
não é nada fácil porque
muitos colocam pedras no
caminho.  Natividade

sempre optou por ouvir muito e limitar-se a calar
porque sempre considerou que ser chefe é um
mérito e não profissão. E só assim que conseguiu
vencer vários obstáculos encontrados no caminho
das suas tarefas como líder.
Por isso deixou um apelo a todas mulheres a
trabalharem com muita dignidade e dedicação.
Estendeu também o mesmo apelo as jovens e
adolescentes que optam pela vida fácil usando o
seu corpo como meio de sustento que não é nada
bom,  porque  os  resultados  têm  sido
constrangedores as famílias porque muitas delas
apanham o vírus de HIV/SIDA a partir dos mais
velhos que têm já suas famílias, o que não tem
sido bom porque acabam por ser também uma
preocupação do estado. Terminou por dizer que
o lugar dos jovens e adolescentes é na escola e
só assim teremos uma Angola saudável.
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Development Workshop (DW)

O grupo comunitário da Santa Teresa, realizou
no passado dia 5 de Março a IIª Edição do

Clube de Leitura sob tema: O impacto que tem a
formação no desenvolvimento na sua
comunidade.
O  certame  contou  com  a  participação  de
individualidades, membros do grupo comunitário, e
da comunidade. A actividade teve como objectivo
elevar o nível de conhecimento e criatividade por
parte dos jovens na valorização
de  sua  formação.  Na
oportunidade, o Coordenador
do Projecto de Terras da DW,
Moisés  Festo  enalteceu  a
iniciativa do grupo e solicitou
mais  empenho  por  parte  do
grupo para que os problemas
mais cadentes da comunidade
sejam ouvidos pelas autoridades
e  posteriormente  resolvidos
através  de  suas  publicações
inseridos no Boletim Ondaka.
Durante  o  evento,  foi
homenageada a senhora Augusta
Jamba de feliz memória, que
muito  se  empenhou  no
desenvolvimento do referido grupo e comunidade. 
E na génese do Boletim Ondaka apelou igualmente
aos participantes a aderirem ao ensino escolar e
pautarem  por  uma  conduta  digna  no  seio  da
sociedade.
Por  sua  vez  Januário  Canguende,  Director  do
Colégio Chimuco Pralo, apelou  a dedicação e
empenho da juventude na formação com objectivo
de corresponder com as expectativas no sentido
de não defraudarem com os objectivos traçados.
Januário Canguende Director do estabelecimento
escolar disponibilizou-se a ceder uma sala de aulas
para a efectivação dos debates para se aferir o nível
individual de cada um deles para possibilitar de
capacitação.
Os participantes louvaram a iniciativa e prometem
participar em futuras formações do género para
melhor se capacitarem para os desafios que se
avizinham. A actividade foi uma iniciativa da ONG
DW em parceria com a Administração do Sector
 do bairro Bandeira com a 3ª Esquadra da polícia
Nacional.

Santa Teresa realiza 2ª Edição do
Clube de Leitura

Omunga yoko Santa Teresa, yandisa keteke lya
tãlo vo sãyi ya Cinuike ocipama cavali civetiya

omanu okutanga,  lociasu condaka hati: Unene
vukwete elilongiso konepa yokwamako pokati
komanu.
Ocipama  caco  catenda  lomanu  valiyekala,
ovimatamata vyo cimuka calyongotiya vimbo,
kwenda omanu vatunga vosanjala yaco. Elisango
lyaco  lyakwata  ocimaho  cokuvetiya  omanu

o k u k w a t a
ovoku l ih i so
v a l i y e k a l a
k o n e p a
y a m a l e h e .
Vepuluvi lyaco
u s o n g w i
k o v o p a n g e
vokwongotiya
olosi  kesokiyo
lyo DW Moises
Festo,  waca
o l o p a n d u
k o c i m u k a
casokiya elinga
lyaco,  momo
vokulivangula,

ovitangi  vyavo  vikayeviwa  luvyali  pokati
kocikongamela cavo vatukula hati Ondaka, noke
cikatava okupotolola evi vivaveta enene. Pepuluvi
lyaco valimbuka upange wandisiwa la Augusta
Jamba watula ale omwenyo, momo eye walinga
upange walwa ko cimuka eci kwenda okwamako
kwosanjala  eyi.  Noke  usongwui  kovopange
wokwongotiya olosi Moisés Festo wavetiya ava
vakalapo  oco  vamameko  lokutanga  kwenda
okukwata utuwa vuwa vofefa.
Konepa yimosi Januário Canguende usongui wo
Colégio Chimuco Pralo, wakisika amalehe oco
vameko kelilongiso ndakuti vyosi vyasokiyiwa
vilingiwa ndomu casesamela. Usongwi Januário
Canguende walikuminya okweca ohondo yimwe
yelilongiso kwava vakalapo oco vakalekalemo
okusokiya ovipama vyavo.
Ava vakalako vaca olopandu kwenda valikuminya
okukalakala kalisango valisetahala.
Elisango eli lyongotoyiwa lesokiyo lyo DW kumosi
lo Administração yo civanja co sanjala yo Bandeira
kumosi lo civili cakwenje velombe vo sanjala yaco.

Santa Teresa yandisa ocipama
cokutanga catenda tatu
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Com apoio financeiro da USAID, a DW em
parceria  com  o  Gabinete  Provincial  da

Saúde, está a levar a cabo, desde Novembro
de 2021, acção de sensibilização da população
do  município  sede  do Huambo  para  que  a
mesma adirá à vacinação contra a Covi-19. Esta
acção visa essencialmente estimular para que os
cidadãos com dificuldade de locomoção tenham
igualmente acesso às vacinas.
A iniciativa de sensibilização incidiu-se, numa
primeira fase, nos bairros periféricos à norte da
sede  municipal do  Huambo  (Santa Teresa,
Funileiros,  Gunda  e  Capachilombo)  e  nos
mercados informais do Capango e Ferro. De
salientar que a equipa de sensibilização estava
composta por técnicos da Repartição Municipal
da Saúde, membros do grupo comunitário da
Santa Teresa e Mobilizadores Sociais da DW.
Como  resultado  desta  iniciativa,  foram
cadastradas  6.432  pessoas,  sendo  2.346
homens  e  4.086  mulheres. As  pessoas
cadastradas  estavam  impossibilitadas  de
acederem aos postos de vacinação espalhados
pela cidade do Huambo  isto por motivo da
distância entre os locais de residências de alguns
cidadãos,  principalmente  os  portadores  de
deficiência física e os velhos da terceira idade.
O projecto “Covid-19” tem previsão de alargar a
sua  zona  de  actuação  para  os  municípios  do
Cachiungo (província do Huambo), Chinguar e

DW- junta-se a iniciativa da campanha de adesão à
vacinação contra a Covid-19 no município do Huambo

Cunhinga  (província  do  Bié)  integrando  a
componente de vacinação da população.
Um  dado  importante  colhido  no  processo  de
sensibilização, foi a justificativa da falta de meios
financeiros por parte da maioria dos residentes dos
bairros localizado no sector Comandante Bandeira

para  deslocarem-se
aos  postos  de
vacinação  contra  a
Covid-19.
Dada a importância da
vacina no  combate a
Covid-19,  urge  a
necessidade  do
envolvimento de toda
sociedade no processo
de sensibilização dos
cidadãos  de  forma
aderirem aos postos de
vacinações  com
objectivo de contribuir
para a irradicação desta
maldita pandemia.


